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Os textos das crianças são publicados na íntegra, para que seu exercício de escrita e autoria seja respeitado

Pensar o Consumo

              ais  u m a ediç ão  do F olhin ha!  D es t a vez ,  com  u m  t ex t o b as t an t e in t eres s an t e s ob re o con s u m is m o,  
des t aq u e da p rim eira p ág in a.
Vale a pena lġ-lo e Ĩaǌer uma reŇexão sobre esse assunto, aĮnal, grande parte dos problemas mundiais Ġ 
eĨeito de um certo modo de lidar com o consumo. AlĠm dele, os alunos da Escola Municipal Nossa 
Senhora da Terra, apresentaram muitos trabalhos: dicas, relatos, cartinhas, etc. Yue tal, ũá comeĕar a ler 
o Folhinha Aplicada͍ Boa leitura e atĠ a próxima. 
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O  t olo n ão  vê  a m es m a ár vore q u e o s áb io vê .
W illiam  B lak e.

Yual a relaĕão do consumo com a nossa vida͍ Digamos 
q u e ele t em  u m a relaç ão  n at u ral com  a s u a vida,  você  
com e e b eb e,  de m odo q u e es t a relaç ão  orig in ár ia de 
sobrevivġncia constitui-se com naturalidade.

I m ag in em  p or ex em p lo,  q u e t u do p ode s er ob s ervado,  
compreendido, reŇetido, pensado sob o ponto de vista 
do consumo, ou a partir do consumo. K consumo como 
u m  rit u al q u e s e vin cu la aos  n os s os  háb it os ,  a t odos  
eles  em  g eral. I m ag in em  ag ora q u e o con s u m o s e 
vinculasse a poesia, a ĨotograĮa, imaginem Ƌue por 
is s o ele s elecion as s e u m a p ers on alidade e p rodu z is s e 
um eĨeito sobre nossas mentes. Yue o consumo seũa 
capaǌ de inŇuenciar pessoas Ƌue admiramos, aĮnal 
n es t e ex em p lo,  o con s u m o s e lig a a t u do. As  ob ras  de 
art e,  as  t elas  criadas ,  as  es cu lt u ras  f eit as  e as  m ú s icas  
Ƌue cantamos, bem como nos Įlmes Ƌue assistimos e na sua produĕão há consumo e dispġndio. K 
con s u m o s e lig a as  n os s as  es colhas ,  p ode- s e en con t rar o con s u m o p or t rás  de cada at o hu m an o 
segundo alguns antropólogos, ĮlósoĨos e sociólogos.

Mas apesar disso, não temos necessariamente de assumir uma atitude consumista, Ƌue contribui para 
o caminho errado Ƌue ũá estamos seguindo, a saber, o caminho do lucro imediato e da ambiĕão. Cabe 
a nós, ăs nossas escolhas – proĮssionais e Ġticas – as nossas decisƁes Ƌue individualmente e politica-
mente mudam e criam um novo Ƌuadro, constrói a nova realidade Ƌue deseũamos, por meio de 
valores  Ƌue construiremos, e não dos Ƌue herdamos, mas sim dos Ƌue serão criados a partir de nossa 
capacidade de tornar nossos sentimentos e ideias em realidade.
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DesaĮos enviados para vocġ leitor, 
tente deciĨrá-los e veũa as 
produĕƁes arơsticas de nossos 
leit ores .

Vocġ ũá Ĩoi ă pecuária͍ Veũa 
dep oim en t os  de crian ç as  q u e f oram  
lá vis it ar,  u m  m ais  in t eres s an t e q u e 
o ou t ro,  vale a p en a ler!

Gosta de uma boa leitura͍ Esse Ġ o 
espaĕo certo͊ Conheĕa algumas 
críticas e sugestƁes de livros 
inĨantis.

Cartas enviadas dos nossos leitores, 
leia,  vá q u e t em  alg u m  recadin ho 
es p ecial p ara você !
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des t aq u e da p rim eira p ág in a.
Vale a pena lġ-lo e Ĩaǌer uma reŇexão sobre esse assunto, aĮnal, grande parte dos problemas mundiais Ġ 
eĨeito de um certo modo de lidar com o consumo. AlĠm dele, os alunos da Escola Municipal Nossa 
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Pensar o Consumo Você sabe..- Dicas do Folhinha
Veũa como as crianĕas aplicaram a 
matemática em seu Ƌuotidiano e as 
dicas de passeio para o Memorial 
do Cerrado.

M

Desenho de: ProĨessor Santiago - Cepae-UFG

      gnácio de Loyola Brandão, em seu peƋueno livro ͞ManiĨesto Verde ,͟ mostra Ƌue a ambiĕão da vida 
͞conĨortável͟ e a necessidade do ͞lucro imediato͟ Ĩaǌ com Ƌue vivamos um vergonhoso ͞presente Ƌue 
des f az  o f u t u ro ( ...)  derru b am os  as  m at as ,  p olu í m os  as  ág u as ,  en ven en am os  o ar,  arru in am os  a at m os f era,  
intoxicamos a produĕão de alimentos, estamos tornando a vida impossível. Mas ainda há retorno .͟

Texto por: zuri Artiaga - Cepae - UFG
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Você sabe quantos somos na 1ª fase?

DICAS DO FOLHINHA

A g o s t o  2 0 1 5  -  N ú m e r o  1 9  A n o  0 5

N
T u rm a do P on t o de Ap oio 4 º  An o -  Cep ae -  U F G

O

         ós alunos do Ponto de Apoio de Ciġncias e Matemática realiǌamos uma pesƋuisa para veriĮcar Ƌuantos meninos e Ƌuantas 
m en in as  es t ão  m at ricu lados  n a 1 ª  f as e do CE P AE ,  U F G ,  n o an o de 2 0 1 5 .
  N ó s  p rog ram am os  u m a f orm a p ara colet ar os  dados . 
Fiǌemos 4 grupos de duas pessoas e 1 grupo tinha trġs pessoas e 
cada grupo Ĩoi a duas salas para ver a Ƌuantidade de meninos e 
meninas. Para isso, nós olhamos as listas Ƌue estão na porta de 
cada s ala.
 Após a coleta de dados, voltamos para a sala e construímos 
u m a t ab ela com  as  in f orm aç õ es  do 1 º A at é  o 5 º B .
 Depois nós Įǌemos uma interpretaĕão, ou seũa, a análise 
dos dados. Descobrimos Ƌue:
*  2 6 5  alu n os  es t ão  m at ricu lados  n a 1 ª  f as e do CE P AE ,  U F G . D es s e 
t ot al,  1 5 1  s ão  m en in os  e 1 1 4  s ão  m en in as ;
Ύ de 10 salas,  seis tem mais meninos, 1 tem a mesma Ƌuantidade 
de meninos e meninas e em ϯ salas há mais meninas.

      uer conhecer um lugar Ƌue retrata o surgimento do Planeta Terra atĠ a chegada dos portugueses 
aƋui no Brasil͍ Ku então saber as diversas Ĩormas de ocupaĕão do Cerrado e as relaĕƁes natureǌa e 
sociedade͍ Vocġ precisa ir ao Memorial do Cerrado. Este museu Įca localiǌado no Campus // da PUC 
Goiás e vocġ encontrará tudo isso Ƌue apresentei e muito mais como: Vila CenográĮca de Santa Luǌia, 
Aldeia /ndígena, Yuilombo, Trilhas Ecológicas, Espaĕo de Educaĕão Ambiental Dalila Coelho Barbosa...
 Ks alunos da Escola Municipal Nossa Senhora da Terra Ĩoram ao Memorial, Įǌeram um belo 
passeio e, Ġ claro, aprimorando os seus conhecimentos Ƌue atĠ mesmo aprenderam na sala de aula e 
puderam conĨerir de pertinho lá no museu. Cada lugar Ƌue passava e as explicaĕƁes dos guias eles 
descobriram muitas coisas. Se eu Ĩosse vocġ Ĩaria uma visitinha ao Memorial do Cerrado Ƌue Įca na 
Avenida Bela Vista, <m 02 – Jardim Klímpico em Goiąnia. Contato ;ϲ2Ϳ ϯϵ4ϲ-1711/;ϲ2Ϳ ϯϵ4ϲ-172ϯ. 

 Utiliǌando papel milimetrado, cada aluno cons -
truiu um gráĮco de barra. No eixo vertical indicamos a 
Ƌuantidade de alunos e no eixo horiǌontal as turmas. K 
gráĮco recebeu o ơtulo ͞Yuantidade de meninas e 
m en in os  da 1 ª  f as e do CE P AE ”  e a f on t e de dados  f oi 
͞Lista de alunos da 1ª Ĩase do CEPAE de 2015 .͟
 Esta atividade Ĩoi muito divertida porƋue nós 
descobrimos coisas Ƌue Ƌuase ninguĠm sabia. Tivemos 
um pouco de diĮculdade para separar meninos e meni -
n as  da lis t a p reg ada n as  p ort as .

1+1=2

2x2=4

6-1=5

5+5=10

3x3=9

9-1=8

4+5=9

4x4=16

9-0=9

1+3=4

Crian ç as  do 4 ª  An o -  Cep ae - U F G

Crian ç as  do 4 ª  An o -  Cep ae - U F G

Autores: Amanda Ferreira, Ana Clara Gomes, Beatriǌ Pimentel, Fernanda Calixto, Gabriel Rocha, Gustavo Nunes, ,ellen Ferreira, /asmim Rodrigues, João Victor Garcia, <arine Ricarte, Lucca Silveira,  
Luan Vítor, Luiǌ Guilherme, Maria Eduarda Rodrigues, ProĨessoras Luciana Parente e Flávia Lima.
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Essa carta vai para...
A g o s t o  2 0 1 5  -  N ú m e r o  1 9  A n o  0 5

G oiâ nia,  2 4  de j u nh o de 2 0 1 5 .
 O lá p es s oal do j orn al,  t u do b em ?  E u  achei q u e o j orn alz in ho t em  m u it os  des en hos . E u  g os t ei m u it o da p art e do con cu rs o da 
n ova log o do F olhin ha. E s t á m u it o in t eres s an t e. F im . T chau  t chau  p es s oal.

I s ac Cardos o dos  R eis  –  T u rm a C4  –  E s cola Mu n icip al N os s a Sen hora da T erra

G oiâ nia,  2 4  de j u nh o de 2 0 1 5 .
 O lá p es s oal do j orn al. E u  g os t ei m u it o do j orn al p rin cip alm en t e do j og o dos  s et e erros  p orq u e ele é  m u it o in t eres s an t e. St eve 
é  u m a cris t ão  g em s  e o n om e dele é  P eriot e. Ab raç os !

T hiag o D ias  P ereira de Sou s a –  T u rm a C4  –  E s cola Mu n icip al N os s a Sen hora da T erra

G oiâ nia,  2 4  de j u nh o de 2 0 1 5 .
 O lá p es s oal q u e org an iz a o F olhin ha Ap licada. E u  adoro o j orn al da E s cola. E u  vej o e leio os  s eu s  t ex t os . E u  g os t ei do j og o dos  
sete erros Ĩoi bem criativo, vocġs sabem desenhar muito muito bem. Yual o nome da pessoa Ƌue Ĩeǌ o desenho͍ Mil abraĕos e beiũos.

Mat heu s  H en riq u e B . de Sou s a –  T u rm a C4  –  E s cola Mu n icip al N os s a Sen hora da T erra

G oiâ nia,  2 4  de j u nh o de 2 0 1 5 .
 O i p es s oal do j orn al. E u  g os t ei do j orn alz in ho p orq u e t em  u n s  des en hos  m u it o b on it os ,  leg ais  e s aiu  o m eu  des en ho 
t am b é m . O s  t ex t os  n em  s em p re g os t o,  m as  es s e j orn alz in ho ag ora g os t ei de verdade. Ab raç os !

Í t allo N eg reiros  dos  San t os  –  T u rm a C4  –  E s cola Mu n icip al N os s a Sen hora da T erra

G oiâ nia,  2 4  de j u nh o de 2 0 1 5 .
 O lá org an iz adores  do j orn al. E u  g os t ei m u it o dos  t ex t os ,  t em os  m u it as  cois as  p ara ler e ap ren der. O s  j og os  do j orn alz in ho é  
muito bom. Foi ótimo o ũogo dos sete erros. Eu vou ganhar o troĨĠu do concurso. Abraĕos͊
J on at han  V en ân cio da Silva –  T u rm a C4  –  E s cola Mu n icip al N os s a Sen hora da T erra

G oiâ nia,  2 4  de j u nh o de 2 0 1 5 .
 B oa t arde p es s oal do j orn al. E u  m an do es t a cart a p ara f alar s ob re o j orn al. A p art e q u e eu  m ais  g os t ei f oi o j og o dos  s et e 
erros. Yuero mais passatempos. Tchau.

Carolin a V it ó ria P ereira de Araú j o –  T u rm a C4  –  E s cola Mu n icip al N os s a Sen hora da T erra

G oiâ nia,  2 4  de j u nh o de 2 0 1 5 .  
 Bom dia pessoal do ũornal. Como vocġs estão͍ Eu gostei muito da parte Ƌue meu texto Ĩoi para o ũornal. Eu ĮƋuei muito 
alegre. Gosto do ũornal porƋue conta várias coisas divertidas, interessantes e vários desenhos legais e um monte de coisas como 
des en hos  p ara p in t ar,  et c. O b rig ado e u m  ab raç o. 

F ern an da F ern an des  dos  San t os  –  T u rm a C4  –  E s cola Mu n icip al N os s a Sen hora da T erra.

G oiâ nia,  2 4  de j u nh o de 2 0 1 5 .
 Com o vai p es s oal do j orn al. E u  g os t ei do j orn al p orq u e ele é  m u it o leg al. E u  g os t ei da p art e do j og o dos  s et e erros . É  m u it o 
leg al. Ab raç os . T chau  e at é  a p ró x im a.

E rick  E du ardo G racian o R os a –  T u rm a C4  –  E s cola Mu n icip al N os s a Sen hora da T erra.

G oiâ nia,  2 4  de j u nh o de 2 0 1 5 .
 Para o pessoal do ũornal. Como Ġ Ƌue vocġs estão͍ Aposto Ƌue vocġs estão bem nĠ͍ Klha, eu gostei muito. Gostei não, amei. 
Esse ũornal Ġ muito bom a parte Ƌue eu mais gostei Ĩoi do concurso de Ĩaǌer o desenho mais criativo Ƌue vai ganhar o prġmio de 
p rim eiro lu g ar. B om  n ão  f oi s ó  eu  q u e achei is s o,  t odo m u n do.
 O b rig ado p or ler. Ab raç os !

K et hellen  Caroly n e P ires  de Sou z a –  T u rm a C4  –  E s cola Mu n icip al N os s a Sen hora da T erra
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VÁ(LER)
N ome do livro: O  grãoz inh o de areia em c ordel
Au t or ( a) :  F ern an do P aix ão
I lu s t rador ( a) :  Mirela Sp in elli
E dit ora:  P au lu s
An o de p u b licaç ão :  2 0 1 0
Cidade:  São  P au lo
 E s s a his t ó ria é  do g rão  de areia q u e con t ou  do s on ho de m orar em  ou t ro 
lu g ar e s on hava em  ver a n at u rez a,  as  p ais ag en s . U m  dia ele con t ou  p ara s eu s  
am ig os  o s eu  s on ho e s eu s  am ig os  dis s eram  q u e n u n ca ia acon t ecer,  m as  veio a 
t em p es t ade e ele n ão  p en s ou  e s e j og ou  n o ven t o e f oi p arar lá n o m ar den t ro 
de u m a con cha e virou  u m a p é rola e s eu  s on ho f oi realiz ado p or ele n u n ca 
desistir.
 A p art e do livro q u e eu  m ais  g os t ei f oi q u an do ele vira u m a p é rola e vai 
p ara lon g e do des ert o p orq u e ele realiz ou  o s eu  s on ho.

N ome do livro: S ilva V ira A t or
Coleç ão :  H is t ó rias  q u e vovó  con t ava

Au t or ( a) :  P au lo D ias  F ern an des  
I lu s t rador ( a) :  Sé rg io de J es u s  Cân t ara e Miriam  R . da Cos t a

E dit ora:  E delb ra
An o de p u b licaç ão :

Cidade:  São  P au lo
 Era uma veǌ um ratinho Ƌue parte de um teatro, mas ele nunca conseguiu o 

papel porƋue ele Įcava esƋuecendo o Ƌue ele decorou. Mas um dia ele Ĩoi para o 
t eat ro ver s e ele con s eg u ia o p ap el. A am ig a dele es t ava lá e f alou  p ara ele:

 - V ai lá e f ala a p rim eira cois a q u e t e dê  n a m en t e. 
E le f ez  o q u e ela m an dou  e con s eg u iu  o p ap el.

 Eu gostei do livro porƋue ele tinha uma amiga Ƌue aũudou a conseguir o 
p ap el n o t eat ro. E la é  m u it o leg al.

Autor: Guilherme Correia Martins – Turma C4 – Escola Municipal Nossa Senhora da Terra

N ome do livro: O  melh or p resent e
Au t or ( a) :  P edro B an deira
I lu s t rador ( a) :  O s n ei
E dit ora:  Melhoram en t os
An o de p u b licaç ão :  2 0 0 5
Cidade:  São  P au lo
 E ra u m a vez  u m a m en in a cham ada Melis s a e u m  ex t rat erres t re cham a-
do X u x u . U m  dia era an ivers ár io de X u x u  e Melis s a f ez  u m  b olo de b olachas  de 
m ais en a com  calda de g ros elha e g ru dadas  de leit e con den s ado e Melis s a 
colocou  u m a vela em  cim a.
 X u x u  g os t ou  t an t o q u e dis s e q u e n o s eu  an ivers ár io ia dar o m elhor 
p res en t e do m u n do. Cheg ou  o an ivers ár io de Melis s a e ela es t ava dorm in do e 
X u x u  colocou  u m  m in ides t ram b elhador e colocou  deb aix o da cam a de Melis s a e 
ela g os t ou  m u it o.
 E u  g os t ei q u an do Melis s a f ez  o b olo p ara X u x u . E u  g os t ei des s a p art e 
p orq u e é  m u it o b on it o e a g en t e dá u m  p res en t e p ara u m  am ig o e q u an do a 
g en t e dá u m  p res en t e p ara u m a p es s oa a g en t e g an ha ou t ro.

Autora: Fernanda Aparecida – Turma D1 – Escola Municipal Nossa Senhora da Terra.

Autor: Matheus Henrique B. de Sousa – Turma C4 – Escola Municipal Nossa Senhora da Terra
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Passeio à pecuária
O dia na pecuária.
 A gente foi na pecuária e vimos um 
monte de animais: porco, touro, vaca, boi até 
aprendemos como fazer skinny. A gente 
andou muito. 

O porquinho cheiroso
 A pecuária foi muito legal. Lá eu conheci as ovelhas e um monte de coisas antigas. Eu vi os porcos, vacas e bichos empa-
lhados. Eu fui ao museu e vi um povo cantando e tocando violão e até as mulheres costurando. Também eu vi eles fazendo 
rapadura, o rodeio, um parquinho, etc. A parte que eu mais gostei foi quando eu vi os porquinhos e eu passei a mão.

Os porquinhos da pecuária fedidos
 Os porquinhos eles são fedidos. Só que eu gostei deles 

e eles são muito fofos. Eles são bonitinhos. Gostei dos porqui-
nhos. A pecuária é muito bom! Eu fui com a escola e me diverti 

e muito! Fim!!!

A pecuária de Goiânia
 Eu gostei muito da pecuária de Goiânia. Primeiro nós fomos ao 
museu e vimos coisas antigas tipo telefone, a cama, o fogão, as panelas, 
a televisão, o ferro. Depois nós vimos as pessoas tocando instrumentos 
antigos e batemos palmas e depois eu falei para eles:
 -Vocês cantam bem. E eles agradeceram. 
 E a parte que eu mais gostei foi quando eu fui ver os touros e 
um estava fazendo as necessidades. Kkkk.

Matheus Henrique B. de Sousa – Turma C4 – Escola Municipal Nossa Senhora da Terra

Fernanda Fernandes dos Santos – Turma C4 – Escola Municipal Nossa Senhora da Terra

Nathália Clementino de Sousa – Turma C4 – Escola Municipal Nossa Senhora da Terra 

Gabriel Lima Rodrigues – Turma C4 – Escola Municipal Nossa Senhora da Terra
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6Passatempo - Desenhos no Folhinha

Quem faz o Folhina Aplicada:
Coordenação: Maria Alice de S. Carvalho. Colaboradores: Santiago Lemos, Luciana Parente, Flávia Lima, Maria Alice de S. Carvalho,  
Leonarlley Rodrigo S. Barbosa. Diagramação: Santiago Lemos. Revisão: Maria Alice de S. Carvalho, Santiago Lemos, Leonarlley 
Rodrigo S. Barbosa.

Desenhos no Folhinha

A b r i l  2 0 1 5  -  N ú m e r o  1 8  A n o  0 5

Jogo dos Sete Erros

Natanael Dourado Neves  – Turma C4 
E. M. Nossa Senhora da Terra

João Victor Soares Jorge  – Turma C4 
E. M. Nossa Senhora da Terra

Tirinha

Disponível em: http://gibitecacom.blogspot.com.br/2010/08/tirinhas-da-turma-do-xaxado-com.html Acessado em 27/08/2015

Erick Junior Gregório Guedes   – Turma C4  - E. M. Nossa Senhora da Terra Aethur - 4ºA - Cepae - UFG

Amanda 4ªB - Cepae - UFG
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